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7Introdução

INTRODUÇÃO

PODER FEMININO E MÁQUINA DE FANTASIAS

Há pouco mais de dois mil anos, Cleópatra é uma mulher 
poderosa, uma espécie de «dama de ferro» da Antiguidade. 
É o primeiro elemento que explica o interesse dos inves-
tigadores por essa personagem excepcional. Para o grande 
público, Cleópatra é, além disso, uma figura explosiva. Ainda 
hoje, o simples nome da rainha é quase sistematicamente 
associado a uma aura de escândalo. Evoca um cocktail de 
ingredientes mais ou menos sulfurosos: luxo, excessos de 
todos os tipos, sedução, erotismo… Em suma, no nosso ima-
ginário colectivo, a figura de Cleópatra é constituída por uma 
surpreendente mistura de sexo e política.

O que também é notável e fascinante são todas as meta-
morfoses que a célebre soberana conheceu após a sua morte. 
Nunca se deixou de falar dela, fosse para o bem ou para o 
mal. Cleópatra tornou‑se um verdadeiro mito, uma rainha 
por vezes completamente fantasiada na arte, no cinema e até 
na banda desenhada, já que até Asterix e Obélix a teriam 
conhecido, segundo Albert Uderzo e René Goscinny!

A questão que se coloca então aos historiadores é saber 
quem é realmente Cleópatra. O que se sabe sobre a rainha 
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que reinou no Egipto e em parte do Médio Oriente entre 52 
e 30 a. C.? Como compreender a política da Cleópatra his-
tórica? Mas também, por que razão a figura de Cleópatra se 
tornou essa poderosa máquina de fantasias que atravessou os 
séculos, desde a Antiguidade até aos nossos dias?

FONTES LITERÁRIAS NEGATIVAS

Antes de tentar responder a estas perguntas, é necessá-
rio apresentar e criticar as fontes de que dispomos. Os tex-
tos literários antigos que chegaram até nós são todos mais 
ou menos negativos, pois foram escritos por autores romanos 
que reproduziram o discurso oficial de Octávio, futuro impe-
rador Augusto, que venceu Cleópatra na batalha de Áccio, 
em 31 a. C. Cleópatra tem o estatuto de vencida; não faz parte 
daqueles que têm o privilégio de escrever a História. É por isso 
que os autores romanos, quer sejam de língua latina ou grega, 
não se coíbem de dizer o que pensam acerca dela.

Os poetas latinos Horácio, Virgílio e Propércio, contem-
porâneos de Augusto, tornaram‑se os divulgadores da pro-
paganda do seu mestre. Todos eles apresentavam, com mais 
ou menos virulência, uma imagem distorcida e insultuosa 
de Cleópatra. A rainha era retratada como uma sedutora, 
um monstro feminino, uma «prostituta» que teria enfeiti-
çado Marco António. Mais tarde, essas obras desempenha-
ram um papel determinante no desenvolvimento do mito de 
Cleópatra, vista como femme fatale.

Flávio Josefo (37‑100 d. C.), historiador judeu de língua 
grega, revela‑nos, por sua vez, na obra Antiguidades Judaicas 
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9Introdução

(XV, 88‑92), alguns ingredientes dessa lenda negra da rainha: 
ambição sem limites, sede de riquezas e poder, impiedade…

Quanto a Plutarco (cerca de 50‑125 d. C.), historiador e 
moralista grego, menciona Cleópatra em duas das biografias 
de Vidas Paralelas: primeiro de forma bastante sucinta na Vida 
de César, depois mais detalhadamente na Vida de António. 
Através das suas leituras e pesquisas pessoais, Plutarco 
conhece bem os últimos anos do reinado de Cleópatra; 
pôde ler o livro, hoje perdido, escrito por Olimpo, médico 
da rainha, ao qual se refere (Vida de António 82). Seguindo o 
estilo das biografias históricas da sua época, Plutarco parece 
relativamente moderado nas suas críticas, não demonstra a 
hostilidade radical que caracteriza os poetas latinos da época 
de Augusto. A sua obra dá pouco espaço à calúnia. Mas essa 
aparente moderação é enganadora. Por fazê‑lo de forma mais 
subtil do que outros escritores, Plutarco é também um dos 
principais veiculadores da lenda negra de Cleópatra. Assim, 
por vezes, atribui à rainha qualidades que não tinha como 
verificar. Diz‑nos, por exemplo, que Cleópatra tem uma bela 
voz e fala várias línguas. Porém, isso nada tem de positivo 
para Plutarco, que assim insinua que Cleópatra é uma sedu-
tora ainda mais perigosa por ser poliglota. Uma cortesã uni-
versal, em suma.

Outro historiador romano de língua grega, Dião Cássio 
(cerca de 155‑235), não adopta qualquer falsa moderação, 
preferindo, como Flávio Josefo, declarar‑se desde o início ini-
migo da rainha. Na sua História Romana, destaca a insatisfa-
ção permanente que teria caracterizado Cleópatra, vista como 
um poço sem fundo, incapaz de reprimir o apetite por rique-
zas e os seus desejos eróticos. Vítimas do encanto maligno da 
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I

CLEÓPATRA OU O PODER 
A QUALQUER PREÇO

C leópatra nasceu em Alexandria, capital do reino dos 
Ptolomeus, em 69 a. C. A cidade foi fundada em 
Janeiro de 331 a. C. por Alexandre, o Grande. O con-

quistador macedónio avistou, na costa mediterrânica do Egipto, 
uma pequena ilha chamada Faros, situada a cerca de um qui-
lómetro da costa. Teve a ideia de a ligar ao continente por uma 
ponte artificial, chamada Heptastade, pois media sete estádios 
de comprimento (um estádio correspondia a 177 metros). Essa 
obra permitiu a criação de dois portos: um a leste da ponte, cha-
mado Grande Porto; outro a oeste, chamado Eunostos, o «porto 
do bom regresso». Estas instalações portuárias ligavam‑se atra-
vés de um canal à foz do Canopo, ou seja, ao braço mais oci-
dental do delta do Nilo. Rapidamente, a cidade de Alexandre 
tornou‑se um importante cruzamento comercial entre a Europa 
e a África, o Oriente e o Ocidente.

A ALEXANDRIA DOS PTOLOMEUS

Após a morte de Alexandre, o Grande, na Babilónia, 
em 323 a. C., os seus sucessores, chamados «diádocos» («aqueles 
que recebem a herança», em grego), lançaram‑se em conflitos 
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14 CLEÓPATRA · Christian-Georges Schwentzel

intermináveis. O poder no Egipto passou para as mãos de 
Ptolomeu, um oficial de Alexandre, macedónio como ele. Tor-
nado rei, Ptolomeu I, conhecido como Sóter (305‑283 a. C.), 
ou o «Salvador», fundou a dinastia que reinou durante 300 anos 
no Egipto. Cleópatra, a sétima com esse nome, foi a última 
soberana dessa prestigiada linhagem.

Alexandria era então a maior cidade da bacia medi-
terrânica. Durante a Antiguidade, foi superada apenas por 
Roma no século i d. C. Era uma cidade muito populosa, 
com cerca de 500 mil habitantes na época de Cleópatra. 
Macedónios e inúmeros gregos vindos de diversas origens, 
egípcios, judeus, árabes, alguns gauleses e, mais recentemente, 
romanos… Alexandria tornou‑se o ponto de encontro do 
mundo conhecido.

Os Ptolomeus transformaram a cidade numa prestigiosa 
montra da sua realeza, erigindo monumentos grandiosos. 
O famoso farol, considerado uma das maravilhas do mundo 
antigo, ergue‑se na ponta oriental da ilha de Faros, domi-
nando a entrada dos portos. É uma torre de calcário e gra-
nito com cerca de 130 metros de altura, composta por três 
andares de formas diferentes: quadrangular para o primeiro, 
octogonal para o segundo e circular para o último. No topo, 
ardia uma fogueira mantida permanentemente por escra-
vos. Os navegadores podiam orientar‑se à noite pela luz das 
chamas, mas também durante o dia, contemplando as imen-
sas volutas de fumo que se elevavam acima do monumento. 
Graças às escavações subaquáticas, realizadas no final do 
século xx, foram identificados alguns vestígios do farol, bem 
como fragmentos de estátuas colossais que adornavam os 
seus arredores. Estas estátuas representavam reis e rainhas da 
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dinastia revestidos com os símbolos do poder faraónico, mos-
trando que os Ptolomeus reivindicavam uma dupla herança 
política: a de Alexandre, o Grande, mas também a dos anti-
gos senhores do país.

Em Alexandria, também se encontra o famoso túmulo do 
conquistador ou Séma, ou seja, «Memorial», onde está exposta 
a múmia (chamada sôma: «corpo», em grego) do fundador 
num caixão de ouro. Ali se rende culto a Alexandre, que foi 
oficialmente divinizado. Em 88 a. C., a múmia foi colocada 
num novo sarcófago, desta vez feito de cristal, pois o anterior 
fora derretido por Ptolomeu X, que precisava de dinheiro. 
Infelizmente, nenhum vestígio deste monumento emblemá-
tico da cidade foi identificado com certeza. Também não resta 
nada dos túmulos dos Ptolomeus, nem do mausoléu «de ele-
vação e sumptuosidade surpreendentes», segundo Plutarco 
(Vida de António 74, 1), que Cleópatra mandou construir, 
não muito longe do seu palácio.

Muitos templos foram erguidos em Alexandria em 
homenagem às divindades da Grécia e do Egipto. Poseidon, 
deus dos mares para os Gregos, era honrado na ilha de Faros, 
enquanto a deusa Ísis, de origem egípcia, mas também adop-
tada pelos Gregos, era homenageada em vários santuários. 
O templo mais vasto, chamado Sarapeion em grego e Serapeum 
em latim, erguia‑se no sudoeste da cidade, dominando‑a do 
alto da sua acrópole. Era dedicado a Serápis, forma heleni-
zada de Osíris, adorado juntamente com a sua esposa Ísis 
e o seu filho Harpócrates, ou Hórus, a Criança. A tríade 
divina, honrada tanto pelos Gregos como pelos Egípcios, 
protegia a capital dos Ptolomeus. Durante escavações realiza-
das no século xx, os arqueólogos descobriram, nas fundações 
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